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    Para as mulheres que vieram antes de nós, 




    quebrando barreiras, ardendo em fogueiras 




    e abrindo caminhos para nossa liberdade!


  




  

    Para início de conversa...




    Escrevi esse livro com a intenção de ajudar você no seu caminho de autoconhecimento. Espero que ele sirva de inspiração e incentivo para você investigar sua sexualidade e para se empoderar por meio dela.




    Mas, antes de tudo, quero propor alguns acordos e esclarecer algumas questões, ok? São pequenos lembretes que gostaria de deixar aqui, já no começo da nossa jornada, para que eles acompanhem você durante toda a leitura.




    Vamos começar com alguns conceitos essenciais.




    Sexo biológico




    Quando usamos essa expressão, estamos falando basicamente de características físicas, com as quais nascemos, incluindo cromossomos, hormônios, a presença ou não de um pênis e/ou vagina. Por esse critério, os seres humanos podem ser classificados em macho, fêmea e intersexual.




    Gênero




    Já o gênero é uma construção social, ou seja, um conjunto de características e expectativas colocadas nas pessoas com base em seu sexo biológico, determinando como a pessoa deve aparentar fisicamente, se comportar, se expressar, se vestir etc. Por exemplo, quando nasce um bebê, se o médico, com base no sexo biológico da criança, anuncia ser uma menina, imediatamente uma série de expectativas já são colocadas sobre ela. Espera-se que tenha cabelos longos, use saia, não jogue bola, entre outras coisas.




    Nossa sociedade é construída com base no que chamamos de um sistema binário de gênero, no qual as possibilidades são apenas duas: homem e mulher. Atualmente, no entanto, sabemos que as possibilidades não se esgotam aí.




    Identidade de gênero




    Consiste em como uma pessoa se identifica em relação aos gêneros construídos socialmente. Por esse critério, uma pessoa pode ser classificada como cisgênero, transgênero, não binário, entre outras.




    Cisgênero (ou simplesmente cis) se refere a pessoas cujo gênero com o qual se identifica é o mesmo que o designado em seu nascimento. Ao nascer, uma pessoa é designada homem ou mulher de acordo com seu sexo. Se, ao longo da vida, ela se entender/se identificar com mesmo gênero atribuído ao momento do nascimento, então ela é cisgênera.




    Transgênero (ou simplesmente trans) é o termo utilizado para se referir a uma pessoa que não se identifica com o gênero ao qual foi designado em seu nascimento. Como mencionado acima, uma pessoa que nasce com um pênis é considerada homem e uma pessoa que nasce com uma vagina, mulher. Contudo, algumas pessoas percebem que se identificam mais com o outro gênero, passando então a viver da forma que faz com que se sintam melhores consigo mesmas. Dessa forma, podemos utilizar a expressão “mulher trans” para se referir a alguém que foi designado homem, mas se entende como uma figura feminina. Já a expressão “homem trans” é indicado para tratar uma pessoa que foi designada mulher, mas se identifica com o gênero masculino.




    Não binário, por definição, é o termo que se refere à pessoa que não se identifica nem com o gênero masculino nem com o gênero feminino.




    Há ainda pessoas que não se identificam com nenhum gênero (agênero), pessoas de gênero fluído, que passeiam entre os gêneros, e muitas outras possibilidades.




    Eu sei que tudo isso é novo e muitas vezes surgem dúvidas e inseguranças sobre como devemos nos referir a essas pessoas. A minha orientação, nessas situações, é: sempre busque utilizar o pronome que condiz com o gênero com o qual a pessoa se identifica. Sendo assim, para um homem trans, por exemplo, você irá usar ele/dele. Se tiver alguma dúvida em relação a isso, pergunte como a pessoa prefere ser tratada.




    Orientação sexual




    Orientação, não opção. Afinal, não é algo que a pessoa escolhe. A orientação se refere ao desejo da pessoa, para quem ele é direcionado, por quem a pessoa se sente afetiva e sexualmente atraída. Aqui, as pessoas podem ser heterossexuais, homossexuais (lésbicas e gays), bissexuais, pansexuais e assexuais. Tenho como objetivo, neste livro e em todo meu trabalho, colaborar para derrubar a heteronormatividade compulsória.




    Vale ressaltar, ainda, que identidade de gênero e orientação sexual são coisas distintas. O primeiro tem a ver com como alguém se identifica e o segundo diz respeito a por quem esse alguém se atrai. Portanto, um homem trans que se envolver com mulheres é um homem trans heterossexual.




    Agora vamos a sigla LGBTTQIAP+:




    • Lésbicas: mulheres que se sentem atraídas afetiva e sexualmente por outras mulheres.




    • Gays: homens que se sentem atraídos afetiva e sexualmente por outros homens.




    • Bissexuais: pessoas que se sentem atraídas afetiva e sexualmente por mais de um gênero. Isso não quer dizer atração apenas por homens e mulheres, pois contempla as diversas possibilidades de gênero.




    • Transgêneros: pessoas que se identificam com um gênero diferente do que foi designado em seu nascimento.




    • Travesti: pessoa que foi designada homem no seu nascimento, mas se entende como uma figura feminina. Durante muito tempo, o termo foi utilizado de forma pejorativa, no entanto, o conceito vem sendo ressignificado e ganhou peso político. Por isso, há pessoas que afirmam com muito orgulho que são travestis. A diferença, portanto, entre uma mulher trans e uma travesti está na identificação pessoal de cada uma.




    • Queer: termo guarda-chuva usado por pessoas que não seguem o padrão cis heteronormativo imposto pela sociedade. Portanto, ele serve para qualquer pessoa LGBTTQIAP+. Atualmente, ele é mais usado por pessoas que não se sentem contempladas nas siglas já existentes.




    • Intersexuais: pessoas que nascem com uma anatomia reprodutiva ou sexual que não corresponde às definições típicas de mulher ou homem. Antigamente eram chamados de hermafrodita, mas esse é um termo pejorativo que não se usa mais.




    • Assexuais: pessoas que não sentem atração sexual por outras pessoas, independentemente de gênero. Isso não significa que não há, em hipótese alguma, a possibilidade de essa atração surgir, seja ela apenas afetiva, apenas sexual ou ambas.




    • Pansexuais: pessoas que sentem atração por todos os gêneros.




    • Mais (+): engloba todas as inúmeras outras possibilidades de identidade de gênero e orientações que o amor permite.




    Por fim, vamos firmar alguns acordos e esclarecer alguns pontos em relação aos conceitos que apresentei e que são muito importantes para a sua experiência de leitura.




    Gênero




    Busquei, ao longo de todo o livro, ser inclusiva e cuidadosa com os termos e conceitos, pois entendo a importância de sua compreensão e consideração. Reconheço e reforço que existem muitas possibilidades de ser mulher, abrangendo aspectos que vão muito além da genitália. Infelizmente, por questões didáticas, não é possível abordar todas elas em um único livro. Portanto, alguns recortes foram necessários. Muitos dos estudos aqui citados contemplam apenas mulheres cis e alguns capítulos abordam especificamente corpos com vulvas. Isso, de maneira alguma, tem a intenção de negar a existência de mulheres com pênis ou mesmo de homens com vulva, bem como todas as outras possibilidades de gênero.




    ORIENTAÇÃO SEXUAL




    A norma sexual que coloca como correta apenas a relação entre homem e mulher não se verifica na prática, nem faz sentido. Há muitas formas de se relacionar. A relação sexual, aliás, não se restringe apenas ao ato com penetração. Falaremos disso de forma aprofundada mais para frente, mas já deixo aqui lembrete de que, enquanto estivermos falando de relacionamentos e relações sexuais, estamos abordando toda a gama de possibilidades existentes.




    ETARISMO




    Há, erroneamente, a ideia de que apenas mulheres jovens exercem de forma saudável a sua sexualidade. Muitas mulheres mais velhas deixam, inclusive, de fazer sexo por conta dessa imposição sociocultural. A missão desse livro é quebrar barreiras para que toda e qualquer mulher se sinta acolhida, desejável e, claro, desejante. Só pontuarei idade quando for, de fato, importante para o contexto do que está sendo compartilhado.




    LIBERDADES SEXUAIS E AFETIVAS




    A monogamia não deve ser a regra, o amor romântico não deve ser a lei. Existem inúmeras formas de se relacionar sexual e afetivamente. Então, façamos o exercício de extrapolar essa ideia que também nos foi imposta. Assim, você já sabe: ao falarmos de relacionamento ou relação, estamos considerando a enorme variedade de arranjos possíveis.




    DIVERSIDADE DE CORPOS




    De uns anos para cá, estamos vendo fotos e ilustrações de corpos de mulheres ganharem as redes sociais num movimento de empoderamento muito necessário. Mas você já percebeu como ainda há um padrão? Por exemplo, as vulvas retratadas são sempre brancas, sem pelos e com lábios miúdos. Neste livro, tentamos ser diferentes, cuidando para que as ilustrações representem, de fato, a diversidade de mulheres e vulvas que há por aí. Aproveito para convidar você a fazer o exercício de desconstrução aí do outro lado também. Sempre que pensar em mulheres e seus corpos, se esforce para que diversidade seja palavra de ordem.




    Em resumo, eu desejo, acima de tudo, que você se sinta contemplada e acolhida — independentemente de idade, identidade de gênero, raça, orientação sexual. Nossas vivências não as mesmas, nem nossos corpos, por isso espero também que este livro seja apenas o primeiro passo de uma jornada muito mais ampla, abrindo novas discussões, questionamentos e estudos. Vamos juntas!


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: Capítulo 1]

    




    Gostaria de iniciar este livro contando brevemente o que me trouxe até aqui.




    Durante os anos de minha formação como médica e da especialização em ginecologia, fui contemplada com pouquíssima informação sobre sexualidade feminina. Nos atendimentos que presenciava, ficava claro que o tema era evitado: quando a paciente apresentava alguma dúvida ou questionamento, o tópico era rapidamente mudado. Percebendo essa lacuna, busquei aprender sobre o assunto. Por três anos, estudei Sexualidade Humana e Terapia Sexual na Universidade de São Paulo, o que abriu um novo universo que eu até então desconhecia e me instrumentalizou com informações para realizar diagnósticos e tratamentos de questões sexuais.




    No entanto, ao iniciar minha prática clínica, rapidamente percebi que o problema era bem maior do que eu imaginava. Muitas e muitas mulheres apareciam com queixas sexuais, a maioria delas sem qualquer alteração biológica. Mas, mesmo sem diagnóstico, a insatisfação com a própria vida sexual era algo frequente. Ao buscar os motivos disso, ficou claro que elas eram muito desconectadas do seu corpo e da sua sexualidade. A socialização das mulheres nos privou de informações sobre nosso corpo, nos limitou a sermos desejáveis, e não desejantes, e nos desautorizou a sentir prazer.




    Somos educadas para ser obedientes, boazinhas, passivas, ter bons modos e controlar nossas próprias vontades. Ouvimos frases como “isso não é coisa de menina”, “tira a mão daí” e até “SENTA QUE NEM MOÇA” desde sempre. Sexo não é para nós, ele só existe para o outro; é algo que devemos guardar para um dia “dar” para alguém, no caso, um homem. Uma mulher que deseja algo mais é tachada como uma mulher que “não presta” e “não se valoriza”. Essas mensagens são armazenadas em nosso inconsciente a vida toda e ecoam em nossos pensamentos mesmo depois de adultas. Basta querer algo mais que nos vem a ideia, de forma consciente ou inconsciente, de que isso não é certo.




    Minha proposta com este livro é colaborar para gerarmos uma mudança nessa realidade. Mas, para entender para onde vamos, é necessário saber de onde viemos, por isso, para começar essa jornada, quero propor que a gente olhe um pouquinho para trás. Vamos juntas?




    De deusas a bibelôs




    Houve uma época diferente, em que a mulher possuía um lugar de destaque. Nos pequenos grupos que viviam da caça, da pesca e da coleta de frutos locais, a mulher era considerada um ser sagrado, com o papel de gerar outros seres. A fertilidade e feminilidade eram cultuadas, e acreditava-se que as mulheres engravidavam dos deuses, o que lhes garantia poder de decisão à frente de seus grupos.




    No Período Neolítico, as sociedades nômades tornaram-se sedentárias, ou seja, em vez de se deslocarem em busca de sustento, passaram a se organizar em aldeias, plantando alimentos e criando animais. Ao observarem os animais, os homens percebem sua função biológica e sua participação na reprodução. E é nesse momento que as coisas começam a mudar: para garantir que os filhos eram seus, os homens passam a controlar a sexualidade feminina.




    A monogamia passa a ser imposta às mulheres, que, com a instituição do casamento, se tornam propriedade do homem. A mulher é obrigada a sair virgem das mãos do pai para as mãos do marido, e o adultério ou um filho fora do casamento são considerados transgressões inaceitáveis, passíveis de punições que incluem a morte.




    Cada vez mais submissa e dependendo dos homens em todos os aspectos, a mulher não tem vez nem voz em nenhum assunto, no âmbito público e no privado. São vistas como um útero que poderia receber a genética do poder masculino e gerar muitos filhos, que serviriam como soldados ou mão de obra barata. Era por meio dos nossos corpos que se perpetuava o patriarcado, dominante até hoje.




    

      O QUE É O PATRIARCADO?




      Patriarcado é uma sociedade, um sistema social, no qual os homens detêm e mantêm o poder. Isto é, eles predominam nas funções de liderança e têm uma autoridade moral que os torna socialmente considerados superiores ao restante da sociedade. Por causa do patriarcado, por exemplo, os homens são maioria nos cargos de liderança e nas representações políticas, têm os salários mais altos que os das mulheres e são respeitados por sua autoridade masculina, entre outros privilégios.


    




    Se repararmos bem, a história é contada e dominada por homens. Na escola, quando abríamos os livros, eram eles que conquistavam, ditavam as regras, fundavam nações e começavam guerras. Às mulheres cabia o recato da vida privada, sendo permitidos apenas assuntos corriqueiros que não colocassem em risco a hegemonia masculina. Não tínhamos espaços de discussão. Eles pertenciam a pensadores homens que não hesitavam em lançar ideias degradantes sobre a existência feminina.




    Os filósofos gregos Platão e Aristóteles argumentavam, por exemplo, que a mulher não era mais que “um erro da natureza”. Platão chegou a sugerir que a mulher seria a reencarnação da alma de um homem que não teria sido íntegro o suficiente em uma vida anterior e, por isso, recebia o castigo de voltar como mulher.




    E teve ainda Jean-Jacques Rousseau, que definiu a existência feminina como uma condição esquizofrênica: a mulher é uma santa ou uma tentadora. Essa divisão parece familiar, não é? Claro que sim, sofremos com ela até hoje. E foi a religião que enraizou a noção de que a mulher precisa ser casta para ter valor perante a sociedade.




    Sexo frágil




    Na Idade Média, conceitos religiosos mudaram a visão humana sobre a sexualidade, principalmente no que diz respeito à sexualidade feminina, e tornaram o sexo uma prática suja, pecaminosa e imoral. Os homens passaram a odiar o seu objeto de desejo, e assim as mulheres foram bruscamente rebaixadas, associadas à ideia de tentação, de libertinagem, de pecado. A mulher era um ser frágil que foi criado a partir da costela de Adão. Assim, como descendentes de Eva, aquela que levou toda a humanidade a cair, nós estaríamos mais propensas ao mal e ao pecado.




    Aos olhos dos dogmas religiosos, o corpo feminino não pertence à mulher. Ele está sob a influência de Deus ou sob a influência do Demônio. Quando atrelado ao mal, o corpo da mulher cede aos desígnios da carne. Apaixonada, desejante, ela vira, então, uma ameaça. É Eva tentando Adão. Já quando entregue ao bem, ela é a Virgem Maria, um símbolo maternal, da entrega, da castidade e da pureza. A mensagem histórica que recebemos é que, para alcançar o ideal imposto socioculturalmente, é preciso domesticar a sexualidade. A mulher exemplar é aquela que gera filhos, cuida do marido e administra o lar. Para isso, nosso corpo precisa ser submisso.




    

      A CAÇA ÀS BRUXAS




      A caça às bruxas é um acontecimento histórico que surgiu no final Idade Média e durou mais de quatro séculos, de 1450 a cerca de 1750, e se passou principalmente na Europa. Em uma tentativa de se manterem no poder, as Igrejas Católica e Protestante, com amparo jurídico do Estado, estabeleceram uma Cruzada e instauraram os “tribunais da Inquisição”. Nesse período, estima-se que aproximadamente 9 milhões de pessoas foram acusadas, julgadas e mortas. Dessas, mais de 80% eram mulheres, incluindo crianças e moças que haviam “herdado esse mal”.




      AFINAL, QUEM ERAM AS BRUXAS?




      As bruxas eram parteiras, enfermeiras e curandeiras: mulheres que conheciam e sabiam como usar plantas medicinais para curar enfermidades e epidemias nas comunidades em que viviam e, consequentemente, tinham um grande poder social. Também eram bruxas as mulheres com alguma deficiência física, idosas, com algum distúrbio psicológico, viúvas, que não tinham filhos, solteiras ou que houvessem ferido o ego de homens poderosos, desobedecido o marido ou despertado desejo em padres celibatários. Qualquer motivo servia para acusar uma mulher de bruxaria.




      Depois de presas, elas eram consideradas culpadas até provarem sua inocência. Na tentativa de obter uma confissão do crime (assumir que era uma bruxa), os inquisidores torturavam essas mulheres de diversas formas: perfuração da língua, imersão em água quente, surras violentas, estupros com objetos cortantes, entre outras. Algumas práticas absurdas eram usadas para “comprovar” a bruxaria, como a perfuração do corpo da vítima com agulhas para encontrar uma região indolor — que teria sido “tocada pelo diabo”— ou raspar os pelos de todo o corpo em busca de marcas do diabo, que podiam ser verrugas, sardas ou até o clitóris, que, segundo os estudiosos da época, foi descrito como “o bico do seio do diabo”. As mulheres que confessavam seus atos de bruxaria eram estranguladas antes de terem seus corpos queimados — considerada uma morte com mais misericórdia. Já as que insistiam na inocência eram queimadas vivas em fogueiras, geralmente montadas em praças públicas.




      Estudiosos afirmam que a caça às bruxas foi um verdadeiro genocídio do sexo feminino. Por afrontarem o patriarcado ao manifestar conhecimentos medicinais e relevância social, desafiar padrões e lutar por realizações pessoais, milhares de mulheres, na Europa, tiveram como destino a fogueira. Atualmente, mulheres não são mais queimadas vivas em espetáculos públicos, mas qualquer uma que subverta a ordem patriarcal tem de enfrentar as fogueiras simbólicas da nossa sociedade.
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    As patologias da mulher




    A Era Vitoriana (1837–1901) foi um importante marco na história da sexualidade. Nessa época, a sexualidade humana recebeu muita atenção de estudiosos e surgiram inúmeras teorias sobre o assunto. Para as mulheres, foi um período de extrema repressão, com uma vida restrita ao lar. Meninas e mulheres passavam a maior parte do tempo no espaço privado e eram excluídas do convívio social para aprenderem a ser religiosas, submissas ao homem e dedicadas à casa e aos filhos. Ou seja, perfeitas e angelicais aos olhos da sociedade vitoriana.




    Isso se refletiu nas teorias da época, e surgiram as chamadas “patologias de mulher”, como a histeria. A histeria era vista como algo inerente às mulheres e uma consequência da presença do útero (a palavra hystera, inclusive, significa útero). Estudiosos defendiam que a má condução do sangue nesse órgão afetava diretamente as funções exercidas pelo cérebro. Uma suposta combinação de sexualidade excessiva e fraqueza moral provocaria declínios na mente feminina. Segundo os médicos Freud e Breuer, a histeria nas mulheres era fruto de problemas mentais relacionados ao sexo.




    A sexualidade feminina foi extremamente reprimida. Às mulheres só era dado o direito de servir e procriar, e o prazer sexual era permitido somente aos homens, o que tornava o sexo mecânico e insatisfatório para elas. A mulher ideal era aquela que desprezava os prazeres da carne e servia seu marido sem questionar. Mulheres sexualmente ativas que deixavam seus desejos aflorarem eram vistas como maléficas e perigosas. O desejo feminino era desprezado, e o gozo de uma mulher sem a presença masculina era intolerável.




    A ciência era usada para justificar o egoísmo masculino no sexo. Sigmund Freud, por exemplo, dividia o orgasmo em dois tipos, clitoriano e vaginal, reforçando que a mulher que se excitava com a manipulação do clitóris na juventude deveria, com o amadurecimento, ter orgasmo vaginal. Para ele, mulher que não tivesse orgasmo com penetração era imatura, sendo, portanto, a culpada por não atingir o orgasmo apenas com a penetração do marido. O clitóris perdeu importância, e a masturbação foi condenada e considerada causadora de doenças. Em alguns casos, mulheres foram hospitalizadas para conter seus impulsos sexuais, sendo algemadas e tendo aparelhos instalados entre as coxas para impedir o toque, e em raras vezes indicava-se até a retirada ou cauterização do clitóris.




    Até que algumas mulheres inconformadas com essa situação deram início à luta contra a repressão e partiram em busca dos seus direitos. Assim, o final do século XIX foi o início de um processo longo de libertação da mulher.




    O movimento feminista




    A passagem do século XIX para o XX ficou marcada pelo surgimento do movimento feminista, quando depois de um longo período de discriminação e falta de reconhecimento social, as mulheres ganharam voz em todo o mundo na luta por seus direitos. O movimento feminista surgia como a possibilidade de libertação da mulher em todas as esferas: na vida privada, doméstica e sexual, no trabalho, na educação e na política. Com ele, alguns padrões foram quebrados e as mulheres começaram a ganhar espaço na sociedade, com seus valores e direitos parcialmente reconhecidos.




    Uma das lutas mais marcantes da época foi o movimento sufragista, que abrangeu mulheres de todas as classes sociais e se prolongou, nos Estados Unidos e na Inglaterra, por sete décadas. O sufrágio feminino era um movimento social, político e econômico de reforma que tinha o objetivo de estender o direito de voto às mulheres. Desde então, com essa luta, as mulheres tiveram várias conquistas, como o direito à propriedade, à educação, ao trabalho e ao governo democrático.




    As duas grandes guerras mundiais foram responsáveis pelo ingresso massivo de mulheres no mercado de trabalho. Indiretamente, as guerras favoreceram a emancipação feminina porque, com a ida dos homens aos campos de batalha, elas são inseridas no mundo público e podem exercer qualquer profissão, provocando mudanças de comportamento irreversíveis.




    Mística feminina




    Nos Estados Unidos, o término da Segunda Guerra e o retorno dos homens dos campos de batalha, traumatizados pela violência e pela barbárie, provocaram uma busca pelo conforto do lar, ou seja, uma casa no subúrbio, vários filhos e uma esposa dedicada a ele. Para que isso fosse possível, era necessário mover as estruturas novamente depois de períodos marcados pela emancipação feminina — seja com a conquista do voto feminino nos anos 1920 ou com o trabalho remunerado durante a guerra. Desse modo, foram necessários esforços para instalar a crença de que as mulheres só conseguiam se sentir realizadas se dedicando a cuidar da casa, do marido e dos filhos.




    Os homens voltaram a ocupar o mercado de trabalho e a identidade feminina era novamente atrelada aos afazeres domésticos, à educação dos filhos e à realização sexual com o marido. Milhares de mulheres foram demitidas e tantas outras abandonaram seus postos de trabalho nas fábricas, nas lojas e na mídia impressa. Mesmo que pudessem exercer uma profissão ou buscar mais qualificações acadêmicas, a maioria das jovens preferia se casar e se dedicar à vida doméstica. As mulheres que escolheram seguir uma carreira, ainda que tivessem constituído família, eram vistas como masculinizadas porque “queriam ser homens”.




    Essa visão de mundo era reforçada o tempo todo na mídia, em revistas femininas, pelos cientistas sociais e educadores. Todos compactuavam com a ideia de que as mulheres só deveriam se interessar por assuntos que tivessem alguma relação com seu lar e sua família, ficando de fora qualquer outro, como política, economia e artes.




    Segundo Betty Friedan, autora do livro A mística feminina, essa pressão acabou resultando em uma crise de identidade em muitas mulheres que sentiam não pertencer à realidade em que viviam, com relatos de sentimentos de vazio e tristeza. O livro foi um marco histórico, pois desmistificou o papel das mulheres na sociedade da época e contribuiu para que elas revivessem a luta por seus direitos, estimulando a segunda onda do feminismo.




    Revolução sexual




    A segunda onda do feminismo trouxe discussões pautadas na teoria de que nosso sexo biológico e nossas funções reprodutivas foram determinantes na exploração feminina, com a luta por direitos reprodutivos e discussões acerca da sexualidade.




    Essa época ficou marcada também pela revolução sexual, uma forma de pensar sobre a liberdade sexual que desafiou a moral tradicional. Um dos grandes gatilhos dessa fase foi a pílula anticoncepcional. Com ela, as mulheres tinham acesso fácil e seguro à contracepção, garantindo mais autonomia para desvincular sexo de reprodução e permitindo que desfrutassem do prazer sem os riscos de uma gestação indesejada.




    

      Sexualidade e racismo




      (com a colaboração de Caroline Figueiredo, escritora e criadora de conteúdo)




      Precisamos agora levantar uma questão importantíssima: quase toda a história que contei até aqui faz referência a corpos brancos. Sabemos que a realidade de mulheres negras foi — e é — ainda mais opressora. Durante um bom tempo, o movimento feminista não teve uma abordagem interseccional e racial, ou seja, não levou em conta a dupla discriminação sofrida pelas mulheres negras, de gênero e de raça. Com raras exceções, as manifestações eram lideradas por mulheres brancas de classe média alta que não pautavam as especificidades das mulheres negras. Um exemplo relevante dessa situação foi a atuação das sufragistas: enquanto mulheres brancas lutavam pelo direito ao voto, as mulheres negras batalhavam para poder existir.




      A pressão exercida sobre o corpo e a sexualidade feminina têm proporções e variações diferentes de acordo com as interseccionalidades de cada mulher. Assim, variações sociais e culturais fazem com que mulheres negras sofram efeitos específicos do machismo. Enquanto a mulher branca tem seu corpo assexuado, a mulher negra passa pelo que chamamos de hipersexualização do corpo, sendo vista como objeto sexual sempre à disposição.




      Essa perspectiva foi muito difundida a partir do período escravagista, em que as mulheres escravizadas eram usadas para satisfazer as necessidades sexuais dos senhores. Atualmente observamos, com tristeza, que desde muito nova a criança negra tem seu corpo sexualizado. Os indicadores de violência sexual e exploração sexual infantil comprovam essa informação: segundo dados do Disque Denúncia nacional, crianças negras são as maiores vítimas de exploração sexual no Brasil, representando 57,5% dos casos denunciados.




      E não para por aí. Uma pesquisa americana realizada pelo The Georgetown Law Center on Poverty and Inequality mostrou que adultos veem meninas negras como menos inocentes do que meninas brancas da mesma idade. A percepção recai sobre todos os estágios da infância, começando aos cinco anos e se acentuando dos 10 aos 14 anos. Na leitura de Rebecca Epstein, uma das autoras do estudo, os dados demonstram que, pelo discernimento dos entrevistados, “as meninas negras precisam de menos proteção, menos acolhimento e são mais independentes e sabem mais sobre sexo do que as meninas brancas”. É um entendimento muito preocupante, porque, além de fazer com que as crianças negras recebam menos cuidados, faz com que seus corpos sejam alvos fáceis de violência física e sexual. Há uma roda de opressão, desigualdade e violência que se retroalimenta: no Brasil, por exemplo, dados do governo federal mostram que a maior parte das adolescentes grávidas é negra, possui baixo poder aquisitivo e tem baixa escolaridade.




      Quando o assunto é o corpo e a sexualidade das mulheres negras, há um grande paradoxo: por um lado, há uma invisibilidade do corpo negro feminino, pois na mídia, em filmes e em revistas prevalece o estereótipo de mulheres brancas como desejável. Mamilos, axilas e genitais negros, por exemplo, não são considerados atraentes, havendo, inclusive, uma infinidade de produtos para clarear essas áreas. Por outro lado, há uma fetichização de corpos negros e a ideia de que a mulher negra tem um “sabor” exótico, pecaminoso e mais apimentado, bom para ser experimentado, mas não para relações monogâmicas ou para o casamento. Quem nunca ouviu falar que a mulher negra tem a “cor do pecado”?




      É comum ouvir de uma mulher negra que ela nunca foi assumida em seu relacionamento ou que isso aconteceu pouquíssimas vezes em sua vida. Esse lugar de sexualidade na vida das mulheres negras nem sempre — ou quase nunca — vai se aliar ao lado afetivo. O que acontece na vida dessas mulheres é uma desumanização, pois são vistas apenas como um corpo que tem o objetivo de proporcionar prazer. Como uma pessoa que serve apenas para sexo poderia ser digna de amor? Pois é... Para piorar a situação, a desumanização do corpo negro feminino impacta não apenas as relações amorosas, mexendo diretamente com o psicológico de meninas e mulheres negras que, assim, ficam mais frágeis e ainda mais propícias a passar por abusos psicológicos e sexuais.




      O corpo negro feminino se desenvolve com o estigma da promiscuidade, que desumaniza, rouba momentos preciosos e empurra mulheres negras para uma realidade que é “premeditada” para elas. Quando você é resumida apenas ao sexo e ao corpo, sua mente tende a aceitar que você não pode ser mais do que isso. No Brasil, um país em que o desemprego bate recordes e as negras são a maioria das mulheres desempregadas, podemos traçar um paralelo diante dos fatos. A sociedade que acredita que mulheres negras servem apenas para o sexo é a mesma que não proporciona emprego, educação, capacitação e dignidade.




      Para meninas e mulheres negras, a sexualidade não será um lugar negado, como é para meninas e mulheres brancas. Ao contrário, será uma imposição, que vai impactar não só o âmbito sexual, mas em todos os âmbitos de sua vida.


    




    A sexualidade feminina não pode ser entendida de forma homogênea. Afinal, somos negras, indígenas, asiáticas, mulheres com deficiência, obesas, e é importante que a gente faça todos os recortes para compreender as pressões e opressões que nossos corpos sofrem. Ouvir, aprender e discutir outras realidades é urgente para entender as demandas de cada grupo de mulheres e, a partir daí, garantir que lutemos até conquistar todos os nossos direitos. Uma coisa todas temos em comum: seja pela privação da sexualidade ou pela hipersexualização, fomos e somos constantemente privadas do desenvolvimento pleno e autônomo da nossa sexualidade. E é nisso que eu espero que este livro possa nos ajudar. Com informações sobre nossos corpos e prazeres, poderemos ter mais autonomia em nossas decisões.




    Muito se fala sobre uma nova revolução sexual, e há estudiosos que acreditam que estamos passando por ela neste momento. Essa revolução teria as mulheres como protagonistas e o prazer feminino como pauta principal. Caminhamos para uma realidade de mais liberdade e menos julgamento.




    No entanto, de acordo com uma pesquisa publicada pela Archives of Sexual Behavior, 60% das mulheres heterossexuais em idade sexualmente ativa já fingiram ter um orgasmo, e para 55% delas essa é uma prática frequente. Dados como esses nos mostram que, apesar dos avanços, ainda temos muito chão pela frente. É preciso, sim, comemorar as vitórias — a pílula anticoncepcional, as discussões sobre maternidade, os debates sobre masturbação e, claro, a luta, ainda necessária, pelo direito ao aborto seguro. Mas, para além das conquistas, ainda é muito difícil para a maioria das mulheres refletir e falar sobre seus desejos mais íntimos. Então, como podem ser incentivadas a investigar? Como fazer com que mulheres descubram seus corpos e se vejam como seres desejantes quando insistem em nos dizer que não podemos desejar nada?




    O primeiro passo é desconstruir todo esse histórico que carregamos em nosso corpo e nossa mente para, em seguida, reconstruir nossa sexualidade de maneira positiva. Espero que este livro sirva para iluminar seu caminho de autoconhecimento. Que inspire e incentive você a investigar sua sexualidade e a se empoderar por meio dela. Somos protagonistas das nossas vontades. É nisso que eu aposto, e é isso que eu almejo para você. É um prazer fazer parte dessa jornada. Boa leitura!
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        Fernanda,




        uma paciente de longa data, entrou no consultório para uma consulta de rotina. Durante o atendimento, enquanto respondia às perguntas e era examinada, tecia comentários a respeito de seu corpo. Mencionava um ou outro quilinho que queria perder, a cirurgia plástica que planejava realizar, a novidade dermatológica que recomendaram para disfarçar as linhas de expressão...




        …


      


    




    …




    Se eu convidasse você a continuar a lista da Fernanda, tenho certeza de que seria capaz de acrescentar ainda mais itens. E, se você pedisse ajuda a alguma amiga, certamente essa lista não iria parar de crescer.




    Eu não vou pedir para que você faça a sua própria lista de coisas que gostaria de mudar no seu corpo. Ao contrário, quero propor que você tire um tempo para listar o que gosta em si. Pode ser algo físico e, nesse caso, se possível, vá até um espelho, dedique alguns minutos a se olhar, do jeitinho que estiver agora. Eu sei, quando nos olhamos assim, no espelho ou em fotos, nosso olhar foca quase imediatamente naquilo de que não gostamos, no que nos incomoda. Mudar essa percepção não é simples, mas vale o esforço.




    Então, dedique algum tempo para mudar o foco e procurar coisas de que goste em si mesma. E não precisa ser nada óbvio: pode ser suas unhas, seus ombros, seu sorriso. Mas vá além, inclua na sua lista outras coisas positivas sobre você — seu bom humor, sua inteligência, sua capacidade de empatia, o quanto você é trabalhadora, aquela sobremesa incrível que só você faz, aquelas qualidades que você percebe ou que seus amigos e familiares atribuem a você.
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    Espero que você tenha conseguido enumerar ao menos uma coisa na sua lista. Eu sei que esse exercício não é fácil e talvez você esteja tendo dificuldade em identificar aspectos positivos em si mesma, mas é importante que o faça para podermos pensar sobre ele no fim deste capítulo. Antes de pedir para você ser gentil consigo mesma, quero mostrar o que toda essa gentileza pode trazer de benefícios ao seu dia a dia, de uma maneira simples. E, por isso, eu preciso que você comece a praticar.




    Pense novamente na lista de coisas negativas que abriu este capítulo. Por que será que somos capazes de elencar sem pensar, sem sequer olhar no espelho, tudo o que nos aborrece quando o assunto é o nosso corpo? O que nos impede de olhar e gostar do que vemos? Por que nunca estamos satisfeitas com nossa aparência? Por que sempre há algo para mudar? E o que tanta insatisfação pode causar na nossa vida?




    Sei que provavelmente você já está cansada desse assunto. Deve estar exausta de ouvir falar de imagem corporal, autoestima, padrão de beleza, body positive e tantas outras expressões que estão em alta. Consigo até imaginar você aí, do outro lado deste livro, com a frase na ponta da língua: “precisamos amar nossos corpos”. Assim, como se isso fosse algo muito simples de colocar em prática…




    Juro que sei exatamente como você se sente. Sou mulher também, e nenhuma de nós escapa disso. E concordo que é muito fácil sair por aí pregando o amor ao corpo, à imagem que vemos no espelho, às nossas marquinhas de expressão e aos detalhes fora do padrão, como se fosse algo simples. Mas pregar isso é uma coisa… E é exatamente sobre isso que quero conversar com você.




    Afinal, por que é tão difícil amarmos a imagem que vemos refletida no espelho?




    O problema não é de hoje




    A boa notícia — que você já sabe — é que você não está sozinha nessa. E, se por um lado isso é bom, por outro não deixa de ser triste, não é? Poderíamos dizer que, para ser mulher hoje, a insatisfação com o corpo é quase um pré-requisito. Já vem no pacote. Se você perguntar à sua avó, à sua mãe, às suas tias, às amigas da sua avó, às amigas da sua mãe, às suas amigas, às mulheres que você nunca viu na vida, independentemente da idade, do lugar onde moram, da classe social a que pertencem, do nível de escolaridade que possuem, da sua nacionalidade, se há algo de que não gostam em si mesmas, todas elas conseguirão mencionar ao menos uma coisa.




    Por que isso acontece? Em poucas palavras: porque o mundo em que vivemos foi construído para ser assim. Lembra do patriarcado, a ordem global da qual falei no capítulo anterior? Na lógica dessa sociedade, tudo, tudo mesmo, funciona pela ótica masculinizada. Nosso modo de pensar o mundo, de compreender as coisas, de interagir com as pessoas e de entender o sexo é filtrado e decidido pelos homens. Se todas as mulheres, de diferentes partes do mundo e realidades e com diferentes formações, têm a insatisfação com o próprio corpo como característica em comum, isso significa que, sim, o mundo em que vivemos é regido por esse sistema — e nós sofremos com todos os seus malefícios.
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